
SEMANA SANTA DE  2016

Disse Jesus: 

“Tudo está realizado. 

E inclinando a cabeça, 

entregou o espírito” (Jo 18,30).

Nosso pároco em sua palavra nos motiva a viver intensamente a Semana Santa, participando 
ativamente das celebrações, principalmente do Sagrado Tríduo Pascal. Vivamos a Semana 
Santa desse ano iluminados pela Campanha da Fraternidade Ecumênica, e pelo Ano Santo 
Extraordinário da Misericórdia. Na página 03.                                                                      a

MARÇO - 2016                                                                                ANO XV – Nº 166



EDITORIAL

 Iniciamos nosso ano pastoral motivados pela 
nossa assembleia paroquial, realizada no final de 
janeiro, e que procurou estar em sintonia com as 
conclusões da assembleia diocesana, que aconteceu em 
novembro do ano passado, e com as indicações 
pastorais do Papa Francisco, expressas principalmente 
em sua exortação apostólica A alegria do Evangelho. 
 Nossa assembleia paroquial, por meio dos 
trabalhos de grupos, sugeriu que nossas comunidades 
eclesiais devem estar em comunhão com a Diocese, dar 
mais espaço para os jovens, ser mais acolhedoras, 
assumir mais as pastorais sociais e as visitas missionárias. 
Todas essas sugestões estão indicadas nas ações 
concretas das cinco urgências da evangelização, já 
assumidas na assembleia paroquial de 2014. Agora é 
necessário que tudo isso não fique apenas na cabeça, 
nas idéias, mas seja acolhido no coração, e colocado em 
prática. Todos somos discípulos missionários de Jesus 
Cristo, corresponsáveis pela missão, como expressa 
muito bem o Documento de Aparecida. 
 O Papa Francisco nos convida a sermos 
e v a n g e l i z a d o r e s  c o m  e s p í r i t o ,  q u e r  d i z e r, 
evangelizadores que se abrem sem medo à ação do 
Espírito Santo. Jesus quer evangelizadores que anunciem 
a Boa Nova não só com palavras, mas sobretudo, com 
uma vida transfigurada pela presença de Deus. Diz o 
Papa Francisco: “Como gostaria de encontrar palavras 
para encorajar uma estação de evangelizadores, mais 
ardorosa, alegre, generosa, ousada, cheia de amor até o 
fim e feita de vida contagiante! Sei, porém, que nenhuma 
motivação será suficiente se não arder nos corações o 
fogo do Espírito” (A alegria do Evangelho, nº 261). E o 
Papa diz também que a primeira motivação para 
evangelizar é o amor que recebemos de Jesus, aquela 
experiência de sermos salvos por Ele, que nos impele a 
amá-Lo cada vez mais.
 Entremos de cheio, com muita garra e vontade 
pastoral no trabalho de efetivação das ações concretas, 
com vistas na realização das cinco urgências na 
evangelização, para que assim possamos ser cada vez 
mais uma paróquia missionária, de discípulos 
missionários apaixonados por Jesus Cristo, por seu 
Evangelho e por seu reino, e cheios de compaixão pelos 
mais pobres e mais necessitados.
 Que possamos evangelizar com amor, ardor, 
alegria e misericórdia. Este é o lema de nossa caminhada 
evangelizadora, que deve nos animar e dar sentido à 
nossa missão.
 Já foi entregue a todos o Calendário das 
Atividades Pastorais e o Planejamento Pastoral. Portanto, 
agora é só trabalhar, sem medo dos desafios e dos ventos 
contrários, pois Jesus Cristo nos garantiu: “Eis que eu 
estou com vocês todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 
28,20).  
 Queremos continuar contando com o empenho 

de todos e de todas, para que possamos dar passos mais 
largos no trabalho da evangelização em todas as 
comunidades que compõem a paróquia. Há coisas muito 
urgentes que não podem mais esperar em algumas 
pastorais das  comunidades. 
Que o Ano Santo Extraordinário da Misericórdia nos 
ilumine para que o Ano da Graça proclamado por Jesus 
se realize no hoje da paróquia e de todo povo de Deus.
 E que a Campanha da Fraternidade Ecumênica 
com o tema “Casa Comum nossa Responsabilidade” nos 
torne sempre mais conscientes do cuidado que devemos 
ter com o meio ambiente, a natureza e toda a criação. 
Devemos ser comunidades cristãs e ecológicas. 
Cuidemos bem da Casa Comum, da Casa de Todos.
 Um ano pastoral abençoado e fecundo para 
todos nós, sob a proteção de Nossa Senhora de Fátima, 
padroeira de nossa paróquia.  

Pe. Tarcísio

Nossa caminhada evangelizadora em 2016.
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 Disse Jesus: “Tudo está 
realizado. E inclinando a cabeça, 
entregou o espírito” (Jo 19,30).
 Quero motivar todo o povo 
de Deus, que caminha e participa 
das Comunidades que compõem a 
Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, a participar e a viver 
intensamente as celebrações da 
Semana Santa. 
 A Semana Santa, que inclui 
o Tríduo Pascal, visa recordar a 
Paixão e Ressurreição de Cristo, 
desde a sua entrada messiânica em 
Jerusalém (Diretório da Liturgia 
2016, página 78).
 Convido todos a celebrar a 
S e m a n a  S a n t a  d e  2 0 1 6 , 
iluminados pelo Ano do Ano Santo 
Extraordinário da Misericórdia. 
“Sede misericordiosos, como o 
vosso Pai é misericordioso” (Lc 
6,36). É um programa de vida tão 
empenhativo como rico de alegria 
e  p a z .   C o n t e m p l e m o s  a 
m i se r i có rd ia  de  Deus ,  e  a 
assumamos como próprio estilo de 
vida.
 Também devemos viver a 
Semana Santa iluminados pela 
Campanha da Fraternidade, que 
neste ano tem como tema: Casa 
Comum, Nossa Responsabilidade.                   
A responsabilidade pela Casa 
C o m u m  é  d e  t o d o s ,  d o s 
governantes e da população. 
Assumir a responsa-bilidade com a 
Casa Comum exige uma profunda 
mudança no estilo de vida e nos 
valores que orientam nossa ação. 
 N a  S e m a n a  S a n t a 
recordamos os mistérios mais 
profundos de nossa fé: a morte e a 
Ressurreição de Jesus, a plenitude 
do mistério de nossa redenção, 

A Palavra do nosso Pároco

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.

iniciado com a encarnação do 
Filho de Deus, Jesus Cristo, Nosso 
Senhor.
 Vivamos a Semana Santa 
como especial ocasião para a 
renovação da fé pascal e para a 
catequese sobre os Mistérios da 
nossa “fé pascal” no Redentor, o 
Senhor Ressuscitado, vencedor do 
pecado e da morte. 
 Q u e r o  d e s t a c a r  a 
importância da participação de 
todos nas celebrações do Tríduo 
Pascal. Nenhum cristão católico 
deveria deixar de participar. Que 
s e j a  u m a  p r i o r i d a d e  e 
compromisso de todos.
 O Tríduo Pascal da Paixão e 
Ressurreição do Senhor começa 
com a Missa vespertina da Ceia do 
Senhor, possui o seu centro na 
Vigília Pascal e encerra-se com as 
V é s p e r a s  d o  D o m i n g o  d a 
Ressurreição. É o ápice do ano 
litúrgico porque celebra a Morte e a 
Ressurreição do Senhor, “quando 
Cristo realizou a obra da redenção 
humana e da perfeita glorificação 
de Deus pelo mistério pascal, 
quando morrendo destruiu a morte 
e ressuscitando renovou a vida” 
(Diretório da Liturgia 2016, página 
82).
 Façamos da Semana Santa 
um grande retiro espiritual para 
nós, participando das celebrações, 
da procissão do encontro, da via-
sacra, realizando momentos de 
oração individual, e meditando a 
Palavra de Deus. Sugiro que se faça 
a Leitura Orante da Bíblia, pode ser 
feita pelos membros da família, ou 
i nd i v i dua lmen te .  I nd i co  o s 
seguintes textos bíblicos: Jo 13,1-1; 
Jo 17,1-26; Lc 23,1-49. Os passos 

para a Leitura Orante são: Leitura do 
texto: destacar o que mais chamou a 
atenção. Meditação: o que o texto diz 
para mim e para nós? Oração: o que o 
texto me faz dizer? Contemplação: o 
que o texto me leva a ser e a fazer? 
Formular um compromisso de vida e 
escolher uma palavra ou uma frase 
que resuma este compromisso para 
memorizar e depois colocar em 
prática. Que estes dias sejam também 
dias de silêncio, de revisão de vida e de 
uma maior união com Jesus Cristo, e 
assim podermos seguir seus passos, e 
participarmos de sua vitória. Façamos 
nestes dias também o jejum da 
televisão, do rádio e da internet. 
 Que a Semana Santa nos torne 
mais comprometidos com Jesus Cristo, 
com a ação evangelizadora da Igreja, 
com a natureza, o meio ambiente, e 
com toda a criação. 
 Uma boa e frutuosa Semana 
Santa a todos e a todas.
 Fé em Deus. Mãos à obra. 
Bíblia na mão e no coração e pé na 
missão. 

Padre Tarcísio. 
 

    SEMANA SANTA  



20/03 – Domingo de Ramos e Paixão do Senhor

“Bendito seja aquele que vem como Rei, em nome do Senhor! 
Paz no céu e glória no mais alto do céu” (Lc 19,38).
Missas com a Benção de Ramos, e Procissão Solene:
Ás 7 h Igreja Nossa Senhora de Fátima (Vila Fátima).
Ás 9 h Comunidade São Paulo Apóstolo.
Ás 11 h Comunidade Nossa Senhora de Fátima (Vila 
Fátima).
Ás 17 h 30 Comunidade São Lucas.
Ás 19 h Comunidade Nossa Senhora Fátima (Vila 
Fátima).

OBSERVAÇÃO: No Sábado dia 19, ás 18 h. haverá Missa 
com a Benção dos Ramos, e Procissão, na Comunidade São 
Francisco.

21/03 – SEGUNDA-FEIRA SANTA.

“Eu, Javé, chamei você para a justiça, tomei-o pela mão, e lhe 
dei forma, e o coloquei como aliança de um povo e luz para as 
nações” (Is 42,6).
19 h 30 Missa no parque Seringueira.

22/03 – TERÇA-FEIRA SANTA.

“A mãe de Jesus, a irmã da mãe dele, Maria de Cléofas, e Maria 
Madalena estavam junto à cruz” (Jo 19,25).
Às 7 h 30- Missa na Igreja Nossa Senhora de Fátima (Vila 
Fátima).
Às 19 h 30 - Procissão do Encontro. A imagem de Nossa 
Senhora das Dores sairá do Centro Comunitário São 
Francisco, e a imagem de Jesus (Senhor dos Passos), sairá 
do Centro Comunitário São Paulo Apóstolo. O encontro 
das duas imagens será no Centro Comunitário Elizabeth 
Bruyere.

  

23/03 - QUARTA-FEIRA SANTA.

“O Senhor Javé abriu meus ouvidos e eu não fiz resistência nem 
recuei. O Senhor Javé me ajuda, por isso não me sinto 
humilhado; endureço o meu rosto como pedra, porque sei que 
não vou me sentir fracassado” (Is 50,5).
5h45 Missa na Igreja Nossa Senhora de Fátima (Vila 
Fátima).
19 h 30 - Ofício das trevas.

24/03 – QUINTA-FEIRA SANTA. CEIA DO SENHOR. 

I N Í C I O  D O  S AG R A D O  T R I D U O  PA S C A L . 

INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA, E DO SACERDÓCIO 

MINISTERIAL.

“Eu, que sou o Mestre e o Senhor, lavei os seus pés; por isso 
vocês devem lavar os pés uns dos outros. Eu lhes dei um 
exemplo: vocês devem fazer a mesma coisa que eu fiz” (Jo 
13,14-15).
Às 20 h Solene Missa da Ceia do Senhor, com o gesto 
simbólico do Lava - pés, na Igreja Nossa Senhora de 
Fátima. Participação de todas as Comunidades que 
compõem a Paróquia.
Após a Missa haverá adoração ao Santíssimo 
Sacramento.

 DISSE JESUS: “TUDO ESTÁ REALIZADO. E, INCLINANDO A CABEÇA, ENTREGOU O ESPÍRITO” (Jo 18,30). 
“QUERO VER O DIREITO BROTAR COMO FONTE E CORRER A JUSTIÇA QUAL RIACHO QUE NÃO SECA (Am 5,24).

PROGRAMAÇÃO DA 

SEMANA SANTA – 2016

25/03 - SEXTA-FEIRA SANTA. PAIXÃO E MORTE DE 

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO. 

Dia de Jejum e Abstinência de carne. 
Então Jesus deu um forte grito: “Pai, em tuas mãos entrego o 
meu espírito.” Dizendo isso, expirou. (Lc 23,46).

Adoração ao Santíssimo Sacramento:
Das 8 h ás 12 h em todas as Comunidades.

Celebrações da Via- Sacra:
15 h 30 - Comunidades São Lucas, e São Paulo Apóstolo.
17 h 30 - Comunidades São Francisco de Assis, e Nossa 
Senhora de Fátima.

Celebrações da Paixão do Senhor. Leituras 

Bíblicas, Oração universal, Adoração de Cristo na 

Cruz, e Comunhão.

17 h Comunidades São Paulo Apóstolo, e São Lucas 
Evangelista, no C.C. São Paulo Apóstolo.

19 h Comunidades Nossa Senhora de Fátima, e São 
Francisco de Assis, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

 

26/03 – SÁBADO SANTO. SOLENE VIGÍLIA PASCAL 

DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR.

“Porque vocês estão procurando entre os mortos aquele que 
está vivo? Ele não está aqui! Ressuscitou!” (Lc 24,5-6)
18 h 30– Solene Celebração da Vigília Pascal, na Igreja 
Nossa Senhora de Fátima. Participação de todas as 
Comunidades que compõem a Paróquia.

27/03 – DOMINGO DE PÁSCOA. RESSURREIÇÃO DO 

SENHOR.

Então Maria Madalena foi e anunciou aos discípulos: “Eu vi o 
Senhor.” (Jo 20,18) 

Celebrações de Páscoa:

7 h 30 - Igreja Nossa Senhora de Fátima (Vila Fátima).
9 h - Comunidade São Francisco.
9 h 15 - Comunidade São Paulo Apóstolo.
11 h - Igreja Nossa Senhora de Fátima (Vila Fátima).
17 h 30 - Comunidade São Lucas Evangelista.
19 h – Igreja Nossa Senhora de Fátima (Vila Fátima).



� De todos os tipos de câncer, os característicos 
dos fumantes, especialmente os de pulmão e 
cavidade bucal, estão relacionados de forma mais 
consistente à prevenção alimentar. Pessoas com 
dietas deficientes em frutas e vegetais tem risco 
aumentado desses tipos de câncer, segundo 
pesquisador americano.
 Aparentemente, o consumo de vegetais 
combate o câncer pulmonar após sua instalação, 
retardando seu ritmo e aumentado a sobrevida.
 Portanto, fumantes ou ex-fumantes devem 
comer frutas e vegetais diariamente, em especial:

· Beta-caroteno: que atuam como antídoto 
contra o câncer pulmonar (cenoura, 
brócolis, e outros vegetais folhosos verdes)

· Ácido fólico (encontrado nos vegetais verdes)
· Licopeno (um componente do tomate e de 

seus derivados)
· Alho e cebola
· Vitamina E: nozes, amêndoas, avelã, 

também antioxidantes

Mulher fumante e a osteoporose
� É cientificamente comprovado, apesar de 
ainda não serem encontrados os motivos evidentes, 
que mulheres fumantes têm os níveis de cálcio 
reduzidos, bem como atingem a menopausa 
precocemente. Desta forma, mulheres fumantes são 
mais  propensas  ao desenvo lv imento  da 
osteoporose. Sendo assim, devem aumentar a 
ingestão dos alimentos fonte de cálcio: leite, iogurte 
ou queijo minas, queijo tipo cottage e os vegetais 
folhosos verde escuro.

REPONHA NUTRIENTES PERDIDOS
� Estudos têm demonstrado que o hábito de 
fumar também pode es tar  inversamente 
relacionado ao consumo de nutrientes (incluindo 
vitamina C, carotenoides, etc.) e consequentemente 
à quantidade diminuída desses nutrientes no 
sangue. Portanto, fumantes devem reforçar a 
ingestão diária de beta-caroteno, vitamina C, que é 
um poderoso antioxidante: frutas cítrica, tomate, 
pimentão e verduras.

O fumante e o colesterol
� Apesar de alguns indivíduos aumentarem seu 
peso depois de deixarem o cigarro, estudos 
observam melhora do perfil lipídico em indivíduos 
que param de fumar, pois ocorre o aumento de HDL 
e diminuição do LDL. Isso também porque 

geralmente o cessar do fumo está associado com a 
adoção de padrão de vida mais saudável.
 Portanto, se você é fumante, pratique 
atividades físicas regularmente e modere o consumo 
de gorduras saturadas e colesterol.

Outro bom conselho é reduzir a quantidade 
de bebidas alcoólicas,  pois além de serem muito 
calóricas, o hábito de beber, com frequência, 
acompanha o hábito de fumar.

AMAMENTAÇÃO 
 Mães fumantes devem estar cientes de que o 
fumo pode in f luenc iar  negat i vamente  a 
amamentação materna, seja pela diminuição do 
volume ou até deficiência do leite produzido para o 
bebê. Portanto, neste caso, o mais indicado é parar 
de  fumar  a té  que a  amamentação se ja 
interrompida.

· Para manter-se em forma após parar 
de fumar

· Para que você consiga manter-se 
longe do vício do cigarro e não 
engordar, procure substituí-lo por 
alguns alimentos com baixo calor 
calórico; mantendo uma alimentação 
saudável e fracionada ao longo do 
dia para que não sinta fome e nem 
falta do cigarro.

Seguem algumas opções: Barra de cereais, vegetais 
como cenoura e pepino, frutas e sucos naturais, 
chás, iogurtes desnatados, balas e chicletes 
dietéticos (quando tiver vontade de fumar) e frutas 
secas.

Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

NUTRIÇÃO

CIGARRO X ALIMENTAÇÃO
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 Uma Agente de Pastoral foi visitar um sábio 
conselheiro e disse-lhe que já não amava mais a sua 
vida eclesial e que pensava em deixar a Comunidade. 
O sábio escutou as suas lamentações, olhou-a nos 
olhos e disse-lhe apenas uma palavra:
- Ame a sua Comunidade! E calou-se.
- Mas eu não sinto mais nada por ela!
- Ame-a! Disse novamente o sábio.
E diante do desconcerto da Agente de Pastoral, depois 
de um tempo de silêncio, disse-lhe o seguinte:
- Amar é uma decisão, não apenas um sentimento; 
amar é dedicação, entrega. Amar é um verbo e o fruto 
desta ação é o amor. O amor é um substantivo, um 
exercício de jardinagem: arranque o que faz mal, 
prepare o terreno, semeie, seja paciente, regue e cuide. 
Esteja preparada, porque haverá pragas, secas ou 
excessos de chuvas, mas nem por isso abandone o seu 
jardim. Ame a sua Comunidade, ou seja, aceite-a, 
valorize-a, respeite-a, dê afeto e ternura, admire e 
compreenda-a. Isso é tudo. Ame, simplesmente ame!

 A inteligência sem amor te faz perversa. 
A justiça sem amor te faz implacável. A 
diplomacia sem amor te faz hipócrita. O êxito 
sem amor te faz arrogante. A riqueza sem 
amor te faz avarenta. A docilidade sem amor te 
faz servil. A pobreza sem amor te faz 
orgulhosa. A beleza sem amor te faz fútil. A 
autoridade sem amor te faz tirana. O trabalho 
sem amor te faz escrava. A simplicidade sem 
amor te deprecia. A oração sem amor te faz 
introvertida e sem propósito. A lei sem amor te 
escraviza. A política sem amor te deixa 
egoísta. A fé sem amor te faz fanática. A cruz 
sem amor se converte em tortura. A vida sem 
amor não tem sentido.

Adaptado por Irmã Ivani Costa

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.

O AMAR E O AMOR

1. Comunidade São Francisco de Assis 
Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco
Aos Sábados às 19h   
4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo 
Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros
Aos Domingos às 9h15   
1ª e 3ª terça-feira do mês às 7h30, e na 
2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

3. Comunidade São Lucas Evangelista 
Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema
Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30    
2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  
Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima
Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   
Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30
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Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo de Belo Horizonte (MG)

 
 
 “Riacho que não seca” é poesia inspiradora do 
profeta Amós - presente no capítulo cinco de sua 
profecia - lema da Campanha da Fraternidade 
Ecumênica 2016, promovida pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e pelo Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs (Conic).  O profeta refere-se ao desejo 
de ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual 
riacho que não seca. Direito e justiça, um binômio para 
alicerçar as mudanças que precisam ser realizadas nas 
dinâmicas da cultura brasileira. A partir da Campanha 
da Fraternidade 2016, todos que assumem o 
compromisso de testemunhar a fé em Jesus Cristo, em 
diferentes denominações religiosas, são convocados a 
contribuir para transformar a realidade. O foco está na 
exigência de novas posturas diante da natureza, nesse 
horizonte interpelador de olhar o mundo como “casa 
comum”. Nesse sentido, cada pessoa é convocada a 
refletir sobre a distribuição dos bens materiais, que deve 
ocorrer de forma mais justa.  É preciso encontrar 
caminhos para que os bens sejam utilizados na 
edificação de uma sociedade com mais igualdade, 
exatamente na contramão de apropriações que 
alimentam a ganância de muitos.

 O progresso econômico que não produz 

igualdade é insustentável, alimento de injustiças. Gera 

prejuízos como a corrupção e o aumento da violência. É 

dinâmica que ameaça a todos, mesmo os que se 

refugiam em verdadeiras fortalezas, com sofisticados 

esquemas de segurança, e acreditam estar protegidos. 

Imprescindível é buscar garantir a efetivação de direitos 

fundamentais à vida humana e cuidar bem do planeta. 

Isso é parte fundamental da justiça, que precisa ser como 

“um riacho que não seca”. Sem ela, não há como 

combater a corrupção e a violência que estão destruindo 

a ordem e a harmonia da criação de Deus. A falta do 

sentido de justiça alimenta o caos social e empurra 

inexoravelmente o planeta rumo ao colapso ambiental. 

 A justiça não pode ser apenas mecanismo para 

mensurar a própria honestidade. Ela requer o 

compromisso de todos os cidadãos, que devem intervir 

mais decisivamente em processos de transformação  

social, buscando acabar com sofrimentos que pesam 

sobre os ombros dos mais pobres, principalmente. Em 

uma lista de urgências, ao se considerar o cuidado com 

a “casa comum” como responsabilidade de todos, a 

Campanha da Fraternidade Ecumênica 2016 busca a 

união de esforços para assegurar que sejam ampliados 

os serviços de saneamento básico, o que é indispensável 

para efetivar o adequado cuidado com o meio ambiente 

e com as pessoas.  Esse é um tema relevante no contexto 

brasileiro, que precisa qualificar e ampliar a oferta de 

inúmeros serviços relacionados ao abastecimento de 

água, ao adequado manejo dos esgotos sanitários, 

águas pluviais e resíduos sólidos, ao controle de 

reservatórios e dos agentes transmissores de doenças.  

Esses serviços refletem diretamente na saúde das 

pessoas e, consequentemente, nas condições de vida 

das comunidades. 

 As questões ligadas ao saneamento básico 

abrangem, assim, justiça social e cuidado ambiental.  

Por isso, têm que ser prioridade. Estudos a partir de 

números e estatísticas devem mostrar a real situação de 

municípios, bairros e comunidades.  Sem os 

investimentos adequados, a sociedade continuará a 

sofrer com defasagens nos serviços de saneamento 

básico, um peso injusto, sobretudo sobre os ombros dos 

mais pobres. O ponto de partida da discussão é 

efetivamente reconhecer o saneamento básico como 

essencial; direito do cidadão e dever do Estado. Nesse 

sentido, governar bem, de modo adequado e justo, é 

investir na universalização desse serviço. No Brasil, 

mesmo considerando avanços nesse campo, 

permanece ainda um enorme desafio a ser vencido. 

 Quando se considera estatísticas sobre o 

saneamento básico, constata-se que há, ainda, 

carência de investimentos. Sem robustos programas 

nessa área fica comprometida a saúde. Sabe-se que, a 

cada dois minutos e meio, no planeta, uma criança 

morre por não ter acesso à água potável e por falta de 

condições básicas de higiene. Assim, neste ano eleitoral, 

será importante avaliar, dentre outros aspectos, se os 

candidatos contemplam em suas propostas as ações 

concretas relacionadas ao saneamento básico. O ponto 

de partida será sempre, no coração e no entendimento 

de cada cidadão, o desejo de querer “ver o direito brotar 

como fonte e correr a justiça qual um riacho que não 

seca” (Am 5,24). 

Riacho que não seca



LITURGIA DA PALAVRA
PALAVRA DE DEUS: DOM DO PAI PARA O ENCONTRO VIVO COM JESUS CRISTO

A Associação Caritativa da Paróquia Nossa Senhora de 

Fátima, esta com mais um horário de atendimento, 

aproveitando a oportunidade para divulgar o novo horário, 

pedimos que caso alguém queira ser voluntário da 

farmácia entre em contato.

Célia Aguiar - Coordenadora

13/03 – 5º- DOMINGO DA QUARESMA: 1ª- Leitura Is 43,16-21 – Sl 126 – 2ª- Leitura Fl 3,8-14 – Evangelho Jo 8,1-11

20/03 – DOMINGO DE RAMOS E DA PAIXÃO DO SENHOR: 
1ª- Leitura Is 50,4-7 – Sl 22 – 2ª- Leitura Fl 2,6-11 – Evangelho Lc 22,14-23,56 ou mais breve: 23,1-49

27/03 – DOMINGO DA PÁSCOA NA RESSURREIÇÃO DO SENHOR: 
1ª-Leitura At 10,37-43 – Sl 118 - 2ª- Leitura Cl 3,1-4 – Evangelho Jo 20,1-9

03/04 – 2º- DOMINGO DA PÁSCOA: 1ª- Leitura At 5,12-16 – Sl 118 – 2ª- Leitura Ap 1,9-11a. 12-13.17-18 – Evangelho Jo 20,19-31 
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  “Porque vocês estão procurando entre os mortos aquele que está 
vivo? Ele não está aqui! Ressuscitou!” (Lc 24,5-6).
Bendizemos a Deus Pai de misericórdia, que não permitiu que Aquele que 
passou a vida fazendo só o bem, ficasse entregue ao poder do mal, ao 
poder da morte.
  “Que todo o povo de Israel fique sabendo com certeza que Deus 
tornou Senhor e Cristo aquele Jesus que vocês crucificaram.” (At 2,36).
  A vida venceu a morte. Aos que pensavam que matar Jesus era um 
lucro, que era o fim do projeto do Reino, por ele anunciado e testemunhado, 
Deus mostrou que a força do amor é bem maior que a violência, do ódio e 
da morte.
  A Deus queremos louvar, agradecer, e realizar a nossa ação de 
graças, porque, com Jesus ressuscitado, nos tornamos mais que 
vencedores. 
  Renovemos nesse dia santo de Páscoa, o compromisso de retirar as 
pedras dos túmulos que impedem a vida de acontecer, que impedem a vida 
de nossa casa comum como refletimos na Campanha da Fraternidade 
durante a Quaresma. Que abramos os túmulos que enterram as 
esperanças, e as alegrias das pessoas.
  Que possamos anunciar, e testemunhar: Cristo Ressuscitado é a 

razão de nossa esperança. Portanto, esperança sempre. Não deixemos que nos roubem a esperança.
 Desejo de coração a todo povo de Deus caminheiro nas comunidades eclesiais, que compõem a 
paróquia Nossa Senhora de Fátima, uma santa Páscoa na alegria, e na força de Cristo Ressuscitado. 

Padre Tarcísio.

MENSAGEM DE PÁSCOA
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As três dimensões do dízimo

O dízimo, por sugestão da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (Estudos da CNBB 8 

,Paulinas, 1978, pp. 54-56), tem três dimensões ou 
finalidades: a religiosa, a social e a missionária. Essas três 
dimensões abrangem todas as atividades da Igreja. Neste 
subsídio vamos refletir sobre a dimensão missionária.

01. No que consiste a dimensão missionária do dízimo?
Consiste em investir na evangelização de pessoas que estão fora da 
área geográfica de nossa comunidade, paróquia e diocese. É levar o 
Evangelho segundo o mandato de Jesus: “Ide, pois, ensinai a todas 
as nações; batizai-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Ensinai-nos a observar o que vos prescrevi” (cf Mt 28,19-20a).

02. Os cristãos não podem ser missionários em sua própria 
comunidade?
Não só podem como devem. Toda pessoa batizada é chamada por 
Jesus pra falar dele e de seu Evangelho. Podemos e devemos fazer 
isso em casa, na rua, na escola, no lazer, no trabalho, na 
comunidade, enfim em todos os lugares. Onde está um cristão, ali 
está um missionário, isto é, um evangelizador que sai de si e vai ao 
encontro do outro para apresentar-lhe Jesus. Pode-se evangelizar 
de forma explícita (direta) ou implícita (indireta), como, por exemplo 
pelo testemunho de vida.

03. A Igreja é missionária? 
Sim. Vejamos o que diz o Catecismo da Igreja Católica: “O mandato 
missionário do Senhor tem sua fonte última no amor eterno da 
Santíssima Trindade: ' A Igreja peregrina é por sua natureza 
missionária. Pois ela se origina da missão do Filho e da Missão do 
Espírito Santo, segundo o desígnio de Deus Pai'. E o fim último da 
missão não é outro senão fazer os homens (e mulheres ) 
participarem da comunhão que existe entre o Pai e o Filho no seu 
Espirito de amor” (n. 850)

04. Quando dizemos que o dízimo tem a missão como uma de suas 
finalidades, o que estamos querendo dizer?
Estamos dizendo que a comunidade não pode ficar restrita á sua 
área pessoal e/ou geográfica, que é atendida pela dimensão 
religiosa, mas que deve sair de si mesma para encontrar o outro e 
anuncia-lhe o Evangelho. É missão ad intra, isto é, para dentro, 
aquela que fazemos em nossa própria comunidade, como as 
missões populares, a evangelização dos batizados não 
catequizados, a formação dos cristãos que, por um ou outro motivo, 
não participam das celebrações. Já a missão ad extra, isto é, para 
fora, é aquela em que saímos de nosso domínio e de nosso 
comodismo para anunciar o Evangelho a outras pessoas e não 
somente àquelas com que convivemos. A missão ad intra deve ser 
sustentada pela dimensão religiosa do dízimo, e a missão ad extra 

pela dimensão missionária do dízimo. 

05. Como se realiza a missão ad extra, também chamada de missão 
além-fronteiras?
Ela se realiza quando uma ou mais pessoas são enviadas pela 
comunidade de origem para anunciar o evangelho em outras 
comunidades: outra paróquia, outra diocese, outro regional, outro 
país. Ou então quando são enviados recursos- dinheiro, por 
exemplo-para que uma comunidade carente (de fora da diocese) 
possa capacitar pessoas e adquirir o que for necessário para 
evangelizar dentro de suas fronteiras.

06. Que exemplos podem ser dados de missão além-fronteiras?
Muitos. Eis alguns: (1) O projeto Igrejas-irmãs no Brasil, em que uma 
diocese auxilia outra diocese, com pessoas capacitadas (diáconos, 
religiosos, presbíteros e cristãos leigos e leigas) e bens materiais; (2) 
O projeto Paróquias- Irmãs, em que uma paróquia partilha com 
outra paróquia (de outra diocese) aquilo que possui (3) A missão ad 
gentes, isto é, para outras pessoas, que residem em outro país e que 
ainda não foram (re) evangelizadas; (4) O envio de dinheiro e outros 
bens para missionários e missionárias que evangelizam em regiões 
muito pobres e/ou em conflito, como certos países da África e da 
Ásia. 

07. Como uma paróquia pode participar da missão além-
fronteiras?
Entrando em contato com o bispo de sua diocese, através do pároco. 
É a Igreja que envia, em nome de Jesus Cristo, os missionários e 
missionárias. Por isso o bispo da diocese que envia entra em contato 
com a diocese a ser missionada, dando origem e desenvolvendo a 
ação missionária. Ser missionário não é um projeto pessoal  embora 
necessite de uma decisão pessoal do missionário -, mas um projeto 
de Igreja. Não se faz missão por espírito de aventura, mas como 
resposta a um chamado de Deus para atender ás necessidades de 
uma comunidade específica. 

08. A Igreja no Brasil estimula a missão além fronteiras? 
Sim. Eis o que dizem os bispos do Brasil: “Precisamos alargar ainda 
mais o nosso horizonte missionário, comprometendo-nos com a 
missão além-fronteiras, em outras regiões e ambientes. Cada 
comunidade é convocada a formar pelo menos uma equipe 
missionária, com a específica responsabilidade de assumir a missão 
local ou ambiente onde o anúncio de Jesus Cristo se torne mais 
urgente. Comunidades juntas podem formar e amparar com 
orações e recursos, grupos missionários que generosamente 
aceitem passar algum tempo em áreas de missão. Nos dois casos, o 
de quem envia e o de quem recebe, vive-se intensamente a 
experiência das comunidades irmãs.
Num tempo em que tanto nos queixamos da burocratização e do 
descompromisso, num tempo em que nos tornamos desejosos de 
contato mais direto com pessoas, grupos e povos, essa experiência 
das Igrejas irmãs torna-se fecundo campo para o crescimento da 
consciência missionária. Nesse sentido, soma-se aqui a força 
missionária e, ao mesmo tempo, o apelo ao acompanhamento 
pastoral das comunidades de brasileiros no exterior” (DGAE/2008-
2010, n.174).

Dimensão

Missionária

DÍZIMO

* CONTINUAREMOS ESTE ARTIGO NA PRÓXIMA EDIÇÃO

PESQUISA: Pastoral do Dízimo



Setor Juventude Setor Juventude 

09/03 - HGG - 14h00

15/03 - HMCA - 09h00 (centro)   

16/03 - HMU - 14h00

17/03 - UBS Vila Barros - 15h00

21/03 - VILA FÁTIMA - 14h30    
A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

“Evangelizar com amor, Ardor, Alegria e Misericórdia”

 É esse o nosso tema pra animar a nossa caminhada neste Ano 
Santo em nossa Paróquia.
 Nos dias 21, 26, e 28 de janeiro, realizamos a nossa Assembleia 
Paroquial, com todos os agentes das quatro comunidades que a 
compõem. O primeiro dia foi uma celebração penitencial pedindo 
perdão pelos erros cometidos na caminhada pastoral de 2015. Nas 
outras duas noites, refletimos sobre o nosso planejamento pastoral à 
luz das cinco urgências na evangelização, e das conclusões da 
Assembleia Diocesana, que aconteceu em novembro do ano 
passado. As conclusões da Assembleia Diocesana deram força e 
motivação para continuarmos trabalhando as ações concretas das 
cinco urgências, e assim tornarmos nossa paróquia mais missionária, 
comunidade de comunidades, casa da Palavra, casa do Pão e casa 
da Caridade. Também foram dados vários encaminhamentos para a 
vida das comunidades.
 Nossas atividades pastorais e a caminhada das comunidades 
serão iluminadas pelo Ano Santo Extraordinário da Misericórdia.
 Foi definido que a partir deste ano, a paróquia será organizada em 
duas regiões pastorais para facilitar ainda mais o trabalho da 
Evangelização. A região pastoral Nossa Senhora de Fátima que 
compreende as comunidades São Francisco e Nossa Senhora de 
Fátima, e a região pastoral São Paulo, que compreende as 
comunidades São Lucas e São Paulo.
 E no dia 29, para encerrar a assembleia e começar o ano, para 
tirar do papel e colocar na prática da vida, nada como uma grande e 
santa celebração da Eucaristia, para celebrar a Abertura do Ano 
Pastoral. Essa celebração nos revigora e nos impulsiona nos 
caminhos da missão. Agradecemos a caminhada de todos os 
agentes de pastoral da Paróquia. Agradecemos a Deus também pelo 
dom da vida consagrada na Igreja, e pelo trabalho das irmãs da 
caridade de Otawa, em nossa Paróquia.

Neste ano teremos como lema de nossa caminhada paroquial: “Evangelizar com amor, ardor, alegria e 
misericórdia”! E sempre atentos ao mandato missionário de Jesus: Ide e Fazei Discípulos Missionários.
 Parabéns amado povo de Deus, caminheiro nas comunidades, pela nossa assembleia paroquial, e pela bela e 
animada Eucaristia. Valeu. Coragem! Vamos em frente! Fé em Deus, Bíblia na mão e no coração, e pé na missão.

Ana de Souza 

ACONTECEU!
Assembleia Paroquial

Fotos Pascom
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Fotos Pascom

GRUARIN
Móveis Planejados

Rua Nobel de Almeida Kuke,295
Pq. Continental II - Guarulhos - SP

Mel  /  Natale

Tel.: 2402-9316

Pastoral da Sobriedade - Comunidade Salva Vidas

Atendimento à dependentes químicos e seus familiares.

Encontro toda segunda-feira às 19h30

Local: Igreja Nossa Sra de Fátima    

CELEBRAÇÕES DO BATISMO NA ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15

EXPEDIENTE DO PADRE NA COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOLO

2ª e 4ª quinta-feira das 18h00 ás 19h30.

Anuncie nesta página!
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AGENDA PASTORAL PAROQUIAL 
MARÇO/2016

ATENÇÃO! ATENÇÃO!

Motivados pelo Ano Santo Extraordinário da Misericórdia, está acontecendo todas as sextas-feiras da 
Quaresma, às 5h45, Missa Penitencial na Comunidade Nossa Senhora de Fátima (Igreja da Vila 
Fátima). 

Como tem acontecido todos os anos, está acontecendo Via Sacra todas as sextas-feiras, à noite, em todas 
as Comunidades.

Haverá também em outros dias da semana encontros de reflexão sobre a Campanha da Fraternidade, nos 
grupos de base. 

Que todos e todas, se sintam motivados a participar dessas atividades, que muito ajudarão a viver a Quaresma.

08/03 – DIA INTERNACIONAL DA MULHER.

08/03 – 20 h Mutirão de Confissões, na Igreja Nossa Senhora de Fátima, Vila Fátima.

12/03 – 14 h 30 Plenário dos grupos de base. Deve participar os coordenadores (as), e membros de todos os grupos, 
no C.C. São Paulo.

12/03 - 19 h Encontro, com jovens e adultos que serão batizados, na Vila Fátima.

12 ou 13/03 - Encontro, com as crianças que foram inscritas para a catequese, em todas as Comunidades.

13/03 – 15 h Encontro, com os jovens dos grupos de Crisma (estágio), no C.C. Elizabeth Bruyere. 

14/03 – 19 h 30 Terço dos homens com as famílias, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

17/03 – 19 h 30 Encontro com as equipes de acolhimento (incluindo a equipe de casamentos) na Vila Fátima. 

19/03 – SOLENIDADE DE SÃO JOSÉ. PADROEIRO DA IGREJA UNIVERSAL. 
9 h 30 – Missa festiva na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

19/03 – Encontro com os pais que tem filhos na Catequese, em todas as Comunidades.

20-27/03 – SEMANA SANTA. 

MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL 

COM FOTO DO EVENTO

PARA O BOLETIM INFORMATIVO ATÉ O 

DIA 15 DE CADA MÊS.

PARA UM DESSES E-MAILS: 

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 
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